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         Neste tempo de neta bebezinha vou e tenho ido constantemente a São Paulo.  Afinal, se quero que ela me conheça quando crescer, não posso estar ausente.  Naquela terça feira de fevereiro desci em Congonhas às 15.30 hs.  Tomei um táxi para dirigir-me à casa de minha filha que fica bem perto do aeroporto.  Carolzinha estava vestida esperando por mim.  Iria levá-la para trocar uma roupa que ficara apertada.  Mãe trabalhando, avó é para essas coisas. Ainda mais avó em férias.

         Às 16.30 hs consegui desembarcar em meu destino.  Carol já tivera fome e já mamara e agora estava dormindo.  Havia que esperar que acordasse outra vez para fazer o programa combinado, se a chuva que ameaçava inundar a Paulicéia não desabasse.  O que transformou o percurso que normalmente seria feito em 15, no máximo 20 minutos no longo trajeto de uma hora?  Um transito infernal!  Num dia útil, em hora temprana da tarde, o motorista sofria para encontrar um caminho que nos levasse menos lentamente aonde queríamos chegar.

         Tudo estava engarrafado!  Ruas estreitas e transversais, ruas largas e avenidas.  Tudo, tudo, era um mar de carros que avançava mais lentamente que uma tartaruga.  Ele tentou explicar-me que era a volta às aulas.  Mas aquela não era hora de saída de colégio ainda.  Tentou depois a hipótese de consertos nas ruas.  Não vi nenhum.  

         Olhava o mar de carros que cercava o táxi onde me encontrava por todos os lados.  Sentia-me dentro do famoso conto do escritor argentino Julio Cortazar, “Autopista del sur”, no qual o tráfego em uma estrada ao sul do Equador para definitivamente e as pessoas criam comunidades em torno aos carros, exercitando a solidariedade. 

         Pensei que um dia íamos ter notícias de que São Paulo parou de vez, inundada pelos carros que não podiam mais se mover e ser o que são chamados a ser: veículos automotores.  Pois cada vez mais não há hora nem dia, nem domingo nem feriado em que não se pegue algum engarrafamento nessa cidade que é a maior da América do Sul e a mais desenvolvida.

         À noite, no Jornal Nacional, as notícias confirmavam minha experiência.  Motoristas paulistas entrevistados expressavam seu stress e/ou desespero transformado em desejo de ir morar no interior, etc. Sampa, celebrado pela bela música de Caetano Veloso, precisa cuidar-se.  Pois se não o fizer, chegará o dia em que vai parar para sempre, vítima do caos que criou para si mesma.

         Voltei ao Rio e aí o caos tem nome diferente e mais diretamente perigoso: crime organizado.   O motorista não se atreve a passar por determinadas ruas.  Pode haver tiroteio. Falante, começa a contar-me de um colega que passou pela linha vermelha e quando percebeu estava no epicentro de um tiroteio.  Segundo ele, era “muita bala, senhora, muita bala”!  

         À nossa frente, passava uma caminhonete azul.  As marcas dos tiros perfuravam a pintura do carro e deixavam marcas indeléveis do terror. Lataria perfurada, corações marcados pelo medo pânico de circular pelas ruas cariocas.  Nos sinais, sempre a insegurança.  Será que dá para parar, ou é preciso atravessar correndo para não ser vítima dos pivetes e assaltantes de tocaia e de plantão?  

         Na semana seguinte, esperando pelo exame médico para renovar a carteira de motorista, a conversa com um rapaz que havia sido estudante da UFRJ e acabava de transferir-se para a PUC.  Quando eu disse que era professora da instituição, começou a contar-me suas macabras experiências na linha vermelha.  Havia ficado três vezes em meio a assaltos e tiroteios ao voltar da Universidade.  Na última, seu carro havia sido atingido pelas balas.  Nesse momento desistiu.  Conversou com o pai que se dispôs a pagar a faculdade privada, preço pequeno em troca da vida do filho.  

         É triste, muito triste, ter que escrever isso no aniversário da cidade, em 1 de março.  Jóia rara da generosidade do Criador, o Rio de Janeiro está se tornando abandonado, imundo, perigoso e invivível.  Todo o potencial de beleza e criatividade que possui vai sendo lentamente corroído pelo descaso dos governantes que deixam a sujeira tomar conta das ruas e a bandidagem fazer as leis que regem a vida da população.

         É urgente um planejamento urbano mais sensato para as metrópoles brasileiras. Ou corremos o risco de ser engolidos pelo caos em que nossas capitais se vão transformando, premidas por um crescimento desordenado e pela irresponsabilidade negligente dos que deviam cuidá-las.  SOS para as metrópoles brasileiras: eis uma de nossas urgências máximas!  Elas são o laboratório do nosso país e o tubo de ensaio de seu futuro! 
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